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INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 
 
“Filosofia é uma ciência tal, que o mundo sem a qual, continua tal qual” 
� Praticidade e Pragmatismo 
� A Filosofia permite o desenvolvimento de uma análise crítica da sociedade e do cotidiano 
� Etimologia 

Filos = amigo (amor) 
Sofia = sabedoria 

O Filósofo é o amigo-amante da sabedoria, quer sempre alcançar o conhecimento por meio da reflexão, da crítica, da 
teoria 
 
� Conhecimento 

� Necessário para a sobrevivência (desde os primórdios _ observação dos pássaros _ plantas comestíveis) 
� O ato de conhecer envolve uma relação sujeito-objeto  

� Formas de Conhecimento 
� Senso Comum:  espontâneo, sem método, sem sistema, empírico, particular e fragmentado 
� Mítico (Mito): Metafórico_história divina que cria a realidade humana (caixa de Pandora = sofrimento) 
� Religião: Metafórico_envolve crença-fé numa realidade divina que interfere na humana  
� Arte: Intuitivo, abstrato e subjetivo 
� Ciência: Metódico_Busca uma lei de validade universal 
� Filosofia: Teórico_reflexão crítica _ Homem 
� Ideologia: Visão de mundo, doutrina política ou distorção da realidade (visão marxista) 

� Origem da Filosofia 
� Busca do conhecimento por meio da Razão (método) frente ao pensamento humano sobre si e o mundo 

� Qual o sentido da vida? 
� O que fazer para ser feliz? 

� Origem no século VI a.C. na Grécia com Tales  
� Perguntas da Filosofia 

� De onde vim? (causa primeira) 
� O que sou? (questão ontológica) 
� Para onde vou? (questão teleológica) 

 
FILOSOFIA ANTIGA: OS PRÉ-SOCRÁTICOS 
� Antes de Sócrates 
� Século VI a.C.  
� Tentativa de explicar a origem e a natureza do mundo 
� Diversas escolas: 

� Jônica: Tales de Mileto, Heráclito etc 
� Itálica: Pitágoras 
� Eleática: Xenófanes, Parmênides e Zenão 
� Atomista: Leucipo e Demócrito  

� Cosmogonia: explicação do mundo através dos Mitos 
� Cosmologia: estudo mundo de forma racional 
� Nesse momento a cosmogonia era substituída pela cosmologia na busca pela ARCHÉ 
� Arché 

� Princípio explicativo da origem das coisas  
� Como do Caos (desordem) se criou o Cosmos (mundo) 
� Preocupação dos pré-socráticos 
� Buscaram a Arché nos elementos da Natureza: água, fogo, terra etc 
� Se contrapunham à concepção mito-religiosa da criação a partir do nada 
� “Filósofos da Natureza” 

� Kinesis 
� Movimento/transformação 
� Explica como um princípio físico se transforma em outras coisas  
 

� HERÁCLITO 
� 544 a.C. – 484 a.C. 
� Movimento constante 
� “Tudo Flui”, tudo se transforma 
� “Nunca nos banhamos duas vezes no mesmo rio”  
� Os sentidos não enganam 
� O homem também está em constante mudança 
� Os opostos são necessários ao todo (bem e mal, saúde e doenças etc) 



 
� PARMÊNIDES 

� 540 a.C. – 480 a.C. 
� Oposto à Heráclito 
� O movimento não é constante: uma coisa não pode ser e não ser ao mesmo tempo 
� O movimento só existe para o mundo sensível (sentidos) 
� O movimento é ilusório para o mundo intelegível (idéias) 
� “Nada Muda” 
� Os sentidos nos enganam 
� “As coisas que existem fora de mim são idênticas ao meu pensamento, e o que eu não consigo pensar não 

poder ser realidade”  
 

� SOFISTAS 
� “Sábios” 
� Atenas: centro de interesse = HOMEM 
� A Filosofia deslocou-se da Natureza para o Homem 
� Democracia � necessidade de educação para participar 
� Retórica: arte de bem falar 
� Os Sofistas ganhavam a vida ensinando os cidadãos 
� “Prostitutos do saber” 
� Protágoras (487 a.C. - 420 a.C.) 
� “o Homem é a medida de todas as coisas” 
� Os Sofistas, por terem tido contato com outras culturas em suas viagens, questionavam o Certo e o Errado, 

distinguindo em coisas Naturais e Criadas pela sociedade. 
� Dentre suas preocupações estava a busca por se viver bem, feliz. 

 
FILOSOFIA ANTIGA: SÓCRATES 
 
� Grécia _ Séculos V a.C.-IV a.C 
� Contexto de Guerras e decadência 
� Atenas dominada por Esparta, depois pela Macedônia. 
� Preocupação com o Homem e não com o Mundo 
� SÓCRATES (470 a.C.-399 a.C.) 

� Não deixou nada escrito, sabemos dele pela obra de Platão. 
� Presenciou o apogeu e a decadência da Democracia de Atenas. 
� Foi Sofista, mas rompeu com essa corrente por não aprovar a filosofia como um instrumento de retórica e 

persuasão política. 
� Considerava os Sofistas, Demagogos, pois desviavam as decisões políticas do caminho da Razão por meio dos 

Discursos e questionavam conceitos para alcançar suas vontades. 
� A Filosofia de Sócrates  

� A filosofia de Sócrates era uma reflexão sobre Conceitos Universais inquestionáveis (coragem, justiça, sabedoria 
etc). 

� Buscava combater o Senso Comum para atingir o Verdadeiro Conhecimento 
� Método de Sócrates: a MAIÊUTICA (parto)  

� Por meio do diálogo, Sócrates usava de Ironia (Só sei que nada sei) fazendo seu interlocutor discorrer sobre 
algo que ele (o interlocutor) acreditava dominar até cair em contradição. Dessa forma mostrava a ignorância da 
pessoa 

� Seu objetivo era permitir que a pessoa desse a luz à Verdade: que o conhecimento nascesse dela mesma. 
(Conhece-te a ti mesmo) 

� Sócrates foi condenado à morte por “ofender os deuses e corromper a juventude” 
� Sócrates acreditava que a lei era soberana, por isso, aceitou a morte tomando cicuta 
� Sócrates foi um filósofo grego, cujos ensinamentos formaram a base da filosofia ocidental. Considerado um dos 

maiores gênios de todos os tempos, tornou-se famoso por ver a filosofia como sendo necessária para todas as 
pessoas inteligentes. Permanece na história como exemplo de um homem que viveu de acordo com seus princípios. 

 
FILOSOFIA ANTIGA: PLATÃO 
 
� Com a morte de Sócrates seus discípulos se dispersaram (medo e desilusão com a Democracia Ateniense) 
� Platão (427 a.C.- 348 a.C.) 

� Discípulo de Sócrates � preocupação com o Homem 
� Obras (sobre Sócrates): O Banquete e A República  
� Era de família rica, o que lhe permitiu viajar após a morte de seu mestre (Sicília, Grécia Insular e Atenas onde 

ensinou até morrer) 
� Teoria do Conhecimento (no pensamento platônico) 

� Influência da Maiêutica de Sócrates 
� Preocupação em obter a Verdade 
� Elaborou uma teoria acerca das Idéias      

 

 



 
Dois Mundos: 
 O Sensível: referente aos sentidos 
     O das Idéias: imaginário humano 
 

� A Verdade se encontra no Mundo das Idéias 
� O Mundo Sensível é um reflexo imperfeito do Mundo das Idéias 
� O Mundo das Idéias é anterior ao Mundo Sensível 
� Exemplo: Existem várias raças de cachorros (Mundo Sensível), mas a idéia de cachorro é única (Mundo das 

Idéias) 
 

O Mito da Caverna 
Imaginemos um muro alto separando o mundo externo e uma caverna. Na caverna existe uma fresta por 

onde passa um feixe de luz exterior. No interior da caverna permanecem seres humanos, que nasceram e 
cresceram ali. 
 Ficam de costas para a entrada, acorrentados, sem poder locomover-se, forçados a olhar somente a 
parede do fundo da caverna, onde são projetadas sombras de outros homens que, além do muro, mantêm acesa 
uma fogueira. Os prisioneiros julgam que essas sombras eram a realidade. 
 Um dos prisioneiros decide abandonar essa condição e fabrica um instrumento com o qual quebra os 
grilhões. Aos poucos vai se movendo e avança na direção do muro e o escala, com dificuldade enfrenta os 
obstáculos que encontra e sai da caverna, descobrindo não apenas que as sombras eram feitas por homens 
como eles, e mais além todo o mundo e a natureza. 
 A princípio se cega com a luz, mas aos poucos se acostuma com ela. Empolgado, resolve voltar e contar 
aos outros prisioneiros, mas é morto por eles. 
 

� Platão usou essa alegoria para falar de seus pensamentos, de Sócrates e o papel do filósofo. 
� As imagens na caverna seria o Mundo Sensível, as coisas refletidas, a Verdade estaria do lado de fora, no 

Mundo das idéias 
� Sócrates foi o verdadeiro filósofo, pois cumpriu seu papel, o de mostrar a Verdade mesmo correndo risco de 

morte 
� Platão referia-se também aos seus contemporâneos, com suas crenças e superstições. O filósofo era qual um 

fugitivo capaz de fugir das amarras que prendem o homem comum às suas falsas crenças e, partindo na busca 
da verdade, consegue apreender um mundo mais amplo. Ao falar destas verdades para os homens afeitos às 
suas impressões, não apenas não seria compreendido, como tomado por mentiroso, um corruptor da ordem 
vigente  

� Platão e a Política  
� Platão teve paixão pela política até a morte de Sócrates, daí em diante seus pensamentos foram marcados pela 

frustração 
� Em sua reflexão a filosofia e os filósofos adquirem um papel fundamental na vida política, pois os filósofos 

buscavam obter a Verdade, dessa forma obteriam também a Justiça 
� É necessário, portanto, que os Reis sejam filósofos para governar seus povos com Justiça 

 
 
FILOSOFIA ANTIGA: ARISTÓTELES 
 
� Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) 

� Nasceu em Estagira (Macedônia) 
� Filho de Nicômaco (médico de Felipe, rei da Macedônia e pai de Alexandre Magno) 
� Foi discípulo de Platão e preceptor de Alexandre Magno 
� Em 340 a.C. fundou o LICEU em Atenas 
� Em 323 a.C. foi condenado e banido por motivos religiosos 

� A Filosofia de Aristóteles  
� Variedade de Temas 
� Herdeiro dos pré-socráticos, de Sócrates e de Platão 
� Preocupação com a Natureza do Homem, com as Formas de Governo, com as Razões da Política e com a 

Poesia  
� Teoria do Conhecimento Aristotélica 

� Discorda de Platão 
� Aristóteles dizia que o Mundo Inteligível (das Idéias) só serve para demonstrar a imperfeição do Mundo dos 

Sensível (dos Sentidos) 
 
� Reflexões (Categorias) 

� Essência: Ser 
� Acidente: qualifica a substância temporariamente sem modificá-la 

       Exemplo:  
PEDRO      é       RACIONAL, mas  está      GORDO 

Substância Essência Acidente 

 

 



� Ato: Estado atual do ser (semente) 
� Potência: No que o Ser se transforma, sem que deixe de ser o mesmo Ser (árvore) 
 
� O processo acima envolve transformação. As Transformações e o Movimento são responsáveis pelo modo em 

que as Potências se tornam Atos  
� O que coordena a transformação da Potência em Ato é uma Causa 

 
Causas (exemplo de uma Estátua de Mármore):    

Material: mármore 
Formal: modelo 
Motriz: escultor 
Final: exibir a estátua 

� Das 4 causas, a mais importante seria a final, pois ela que motiva o processo para que a Potência deixe ser 
Potência e se concretize em Ato  

 
� Silogismo 

� O verdadeiro conhecimento é alcançado/demonstrado por meio da relação entre conceitos (afirmações) em um 
silogismo (em grego, cálculo ou reunião de raciocínio) 

� O silogismo é composto por duas proposições iniciais, que se são denominadas de “premissa maior” e “premissa 
menor”, das quais se produz uma terceira (síntese/conclusão) 

� Exemplo: 
  Premissa Maior:   Todo o homem é mortal 
  Premissa Menor:  Pedro é homem 
  Conclusão:           Logo, Pedro é mortal 
 

  
 
"A Escola de Atenas", afresco de Rafael (Raffaelo Sanzio). Roma, Stanza della Segnatura, Palácio do Vaticano, 
1511. 
 
 
FILOSOFIA MEDIEVAL: PATRÍSTICA E ESCOLÁSTICA 
 
O Declínio da Filosofia (Grécia) 
� Cultura Helenística (Cultura Grega + Oriental) propagada por Alexandre Magno do Egito à Índia 
� Escolas de Pensamento: 

� Ceticismo: Pirro de Élida (360 a.C. – 270 a.C.)_ “é impossível se conhecer as coisas” 
� Cinismo: Diógenes (413 a.C. – 327 a.C. )_ Individualista, desprezo pelas convenções (inspiração socrática)  
� Epicurismo: Epicuro (341 a.C. – 270 a.C. )_ “prazer = bem”, “prazer = felicidade” 
� Estoicismo: Zenão de Cício (336 a.C. – 246 a.C. )_ busca de harmonia com a natureza e domínio das paixões 

� Coisas em comum:  
� São seguidores de Sócrates, Platão e Aristóteles 
� Desencanto com a Polis (não se pode ser feliz nela) 
� Democracia ateniense substituída pelo Império Macedônio  
� O Homem não tem participação Política = Filosofia individualista = busca da Felicidade 

� Domínio Romano: 
� Cícero (106 a.C. – 43 a.C.), Sêneca (4 a.C. - 65), Marco Aurélio (121 - 180) e Plotino (205 - 270) 
� Contribuição: formação da cultura ocidental com a conceitualização e sistematização do Direito 
 



Filosofia Medieval 
� Preocupação com a Fé 
� 313 d.C.: Edito de Milão � Cristianismo 
� O Cristianismo se apresenta também como uma forma de conhecimento competindo e adaptando a Filosofia 
� Com a Queda do Império Romano (476) a Filosofia Cristã passa a se destacar usando a Fé como instrumento do 

conhecimento 
� Cristianismo: explicação do mundo e do homem  
� Filosofia ancila teologiae (a filosofia é escrava da Teologia) 
 
Patrística 
� Amadurecimento da Filosofia Medieval 
� Santo Agostinho de Hipona (354-430) 

� “Compreender para crer, crer para compreender” 
� Maior expoente da Patrística (Santos Padres) 
� Antes de sua conversão ao cristianismo foi Maniqueísta [doutrina do persa Mani (215-276) que afirmava ser o 

mundo dirigido por dois princípios absolutos: o Bem e o Mal] e seguiu Neoplatonismo (interpretação mística e 
espiritualista dos pensamentos de Platão) 

� Converteu-se ao cristianismo em 386 por intermédio de santo Ambrósio (340-397), bispo de Milão. De 395 a 430 
foi bispo de Hipona na África 

� Suas obras principais são: A Cidade de Deus, Confissões e Da Trindade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FILOSOFIA MODERNA: DESCARTES 
 
� Séculos XV - XVI   _ Renascimento Cultural = início da Idade Moderna 
� Filosofia Moderna: Razão acima da Fé 
� Rompimento da Filosofia em relação à teologia 
 
 
 
 
 
 
� Humanismo Renascentista: além  dos artistas e letrados de Florença, Milão e Roma, vários pensadores retomaram 

a Antiguidade Clássica como padrão; houve, então, uma revalorização de certos ideais � humanismo _ “O homem 
é a medida do próprio homem”. Este humanismo renascentista trouxe consigo uma característica própria que o 
distingue do humanismo clássico: o Individualismo 
� Se a Idade Média foi Teocêntrica, a Idade Moderna se fez Antropocêntrica e Racionalista. 

Pensamento de santo Agostinho 
� Problema do mal (resquício maniqueísta e neoplatônico) 
� O Mal está para as trevas (ausência de luz) assim como o Bem está para a Luz 
� A Luz é a fé sobre Deus que se manifesta em toda a natureza, até mesmo na 

razão 
� A Razão é fruto da luz (fé sobre Deus), portanto ela é limitada diante da Fé 
� Deus criou o mundo do nada (dois mundos de Platão), antes as idéias já existiam 

dentro de Sua cabeça 
� Iluminação (idéias divinas): o homem recebe de Deus o conhecimento das 

Verdades eternas 
� A Fé, portanto, torna-se uma necessidade: é necessário “...compreender para 

crer, crer para compreender”   

Escolástica 
� Santo Thomás de Aquino (1227-1274) 

� Síntese entre Fé e Razão 
� Maior expoente da Escolástica (Doutrina da escola) 
� Foi monge Dominicano lecionando em Paris e nos Estados Pontifícios 
� Sua obra principal é a: Suma Teológica 
 

Pensamento de santo Thomás de Aquino 
� A base de seu pensamento encontra-se em Aristóteles 
� Entende a Fé e a Razão num processo de síntese, sem contradição entre as duas 
� Para ele as Verdades Naturais Teologais podem ser obtidas por meio da Fé e da 

Revelação como pela Razão e pelos Sentidos 
� A existência de Deus pode ser provada tanto pela Razão, quanto pela Fé, embora a 

Fé seja mais segura para se obter o conhecimento 
� Com base em Aristóteles, santo Thomás entende Deus como a causa primeira de 

todas as coisas, o Motor Imóvel que tudo move sem ser movido 

 

 



 
René Descartes: A dúvida como método 
� 1561-1650 
� Em Paris estudou Filosofia procurando conciliar a Ciência com o Cristianismo 
� Em 1629 dirigiu-se para a Holanda onde se dedicou à matemática e a física (Plano Cartesiano) 
� Morreu em 1650 na Suécia, de pneumonia 
� Obras: O Discurso do Método, As Meditações da Metafísica e Os Princípios da Filosofia 
� A Filosofia de Descartes 

� Entendia a Razão como instrumento do conhecimento, assim como Sócrates e Platão 
� Buscou elaborar um Sistema Filosófico para responder às grandes questões como Aristóteles 

 
A Questão do Conhecimento 

� No século XVII a Ciência já estava bem mais desenvolvida em relação à seu estágio de criação no 
Renascimento Cultural 

� Galileu Galilei (1564-1642) propunha que o mundo podia ser traduzido por uma linguagem matemática 
� Descartes deparou-se com a questão da Realidade e do Sonho, o que conduziu-o a uma dúvida sobre o 

conhecimento: O sonho parece real... A realidade não seria um sonho? 
 
Dúvida Metódica 

� Uso da Dúvida como método do conhecimento _ Cunho ceticista: 
• Posso duvidar de tudo 
• Exceto que eu duvido 
• Se duvido é porque penso 
• Se penso é porque existo = Cogito, ergo sum 

� O Pensar é sinônimo do Existir  
� Deus existe pois penso nele. Nada daquilo que pensamos é inexistente 

 
FILOSOFIA MODERNA: HUME 
 
� O século XVIII é marcado na Filosofia pelo Empirismo, que propunha como via para o conhecimento a Experiência, 

pois este só se daria por meio dos sentidos. Seriamos como uma “lousa branca” na qual se imprimem o 
conhecimento adquirido pelas experiências da vida  

� O Empirismo é uma nova corrente filosófica que se contrapõe ao racionalismo que o precedeu no século XVII no 
qual figurou a proposta de idéias inatas (Descartes, Spinoza e Leibniz) 

� Filósofos Empíricos: 
� Locke (1632-1704) 
� Berkeley (1685-1753) 
� Hume (1711-1776) 
 

David Hume 
� Edimburgo, Escócia (1711-1776) 
� Obra: Tratado da natureza humana 
� Maior expoente do Empirismo 
� Está para Descartes, assim com Aristóteles para Platão 
� Defendia que os Sentidos subjugam a Razão humana e determinam o conhecimento 
� O homem tem percepção/impressão da realidade 
� As idéias são meros reflexos das impressões da realidade do mundo exterior 
� Desenvolveu um Método Crítico do Conhecimento classificando as idéias em simples (homem) e em complexas 

(anjo = homem + asas) 
� Chegou a questionar a validade da relação causa-efeito, típica dos racionalistas. Pois para o empirismo de 

Hume, se sabemos que o fogo é a causa do calor, é devido ao sentido do tato que percebemos tal fato e não por 
relacionar o fogo como causa do efeito calor. 

 
 
FILOSOFIA MODERNA: KANT 
 
� Aufklärung (Iluminismo_Esclarecimento) responsável pela unificação da cultura alemã (língua) _ Unificação em 1871 
� Diferenças com o Iluminismo Francês 

� Os filósofos exerciam o magistério em universidades mantidas pelo Estado 
� Havia um respeito frente à Religião 
� Desenvolveu uma preocupação com a Estética 

� Os séculos XVIII e XIX foram a “Era de ouro da filosofia alemã”, destacando entre inúmeros filósofos (Wolff, 
Baumgartem, Lessing e Herder) a pessoa de Immanuel kant 

 
Immanuel Kant  

� (1724-1804) 
� Nunca saiu de sua cidade natal (königsberg) 
� Era pontual e metódico 

 

 



� Foi o primeiro filósofo a ser professor universitário � condição criticada por outros filósofos (Schopenhauer) que 
argumentavam acerca da perda da autonomia 

� Obras: Crítica da Razão Pura, Prolegômenos, Princípios Metafísicos dos Costumes, Crítica da Razão Prática e 
Crítica do Juízo 

� Fases da filosofia de Kant 
� Pré-crítica (1755-1780): metafísico e racionalista 
� Crítica (1781-1800): após ler Hume “desperta de seu sono dogmático” 
 

� Questões da Filosofia kantiana 
� Conhecimento  

• O que se pode conhecer? 
• Limites do conhecimento 
• O conhecimento vem dos Sentidos, da Experiência 
• Conhecimento  

� Juízo Analítico: estritamente racional ���� “todos os corpos são extensos” 
� Juízo Sintético: o homem acrescenta ou retira um conhecimento ���� “esta rosa é vermelha” 

� Ética/Homem 

• Como agir? 
• IMPERATIVO CATEGÓRICO �  uma ordem para agir em relação à tudo 
• Ética da responsabilidade e livre arbítrio 

� Ética/Deus 

• O que esperar? 
• Não é possível provar a existência de Deus e nem sua não-existência; portanto, o homem deve estar 

sempre vigilante para não romper o Imperativo Categórico 
• Obriga o homem a buscar o Bem Supremo 

� Essência Humana 

• O que é o Homem? 
• O Homem é um ser dotado de capacidade de: 

� Conhecer 
� Liberdade de agir 
� Reconhecer e decidir entre o certo e o errado 
� Ter responsabilidade de seus atos 

 
 
 
FILOSOFIA POLÍTICA MODERNA: HOBBES E LOCKE 
 
� Política: “polis” _ arte de governar a cidade 
� Poder: o político governa por meio do Poder, que é a capacidade de se conseguir aquilo que se quer, mesmo que 

haja conflito; envolve, portanto, Violência Física   
� Legitimidade: o poder político não se mantém somente pela força 
� Estado: aparelho administrativo que regula a ordem social e detém o monopólio da violência 
� O contexto de desenvolvimento da filosofia política está inserido em dois momentos distintos da monarquia inglesa: 

o Regime Absolutista e o Liberalismo Político  
 
 
Thomas Hobbes 

� (1588-1679): 
� Pobre, teve seus estudos custeados por um tio 
� Foi preceptor (ministra preceitos ou instruções) do futuro rei inglês, Carlos II (1645) 
� Contrato Social 

• O Homem nasce livre, mas inseguro em seu estado natural 
• Homo homini lupus (O homem é lobo do homem) � o homem é mau por natureza 
• Para ter segurança, o homem abre mão de sua liberdade e constitui um Estado � Leviatã (obra) 
• É necessário um Soberano Absoluto, o Rei, para conservar o Estado � Seu poder não pode ser 

questionado por nada nem ninguém. 
 

John Locke 
� (1632-1701): 
� Filho de comerciante 
� Formou-se em medicina (1656), foi médico e conselheiro de Lord Shoftersbury durante o reinado de Carlos II. 

Esteve na Holanda e voltou para a Inglaterra após Revolução Gloriosa 
� Obras: Carta Acerca da Tolerância, II Tratado Sobre o Governo e Ensaios acerca do Entendimento Humano  
� Acreditava no Contrato Social 

• O homem é Bom por natureza e por meio do trabalho agrega valor a tudo gerando com isso a Propriedade 
Privada 

• Para se manter a propriedade privada há a necessidade de um Estado: 

 



� constituído pela maioria 
� governante pode ser afastado se violar as leis ou a propriedade privada 
� deve haver um poder fiscalizador (Parlamento na Inglaterra e Poder Legislativo nos Estados atuais) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FILOSOFIA POLÍTICA MODERNA: MONTESQUIEU E ROUSSEAU 
 
� Contexto histórico do Século das Luzes (XVIII) na França � confiança no uso da Razão (esclarecimento de tudo) 
� Iluminismo 

� Quanto mais conhecimento � maior o controle 
� Contrário ao Antigo Regime (Estado Absolutista, Economia Mercantilista e Sociedade Estamental) 
� Transformação total guiada por valores burgueses 
� Inspirou a Independência dos EUA (1776) e a Revolução Francesa (1789) 
� Destaque para os Filósofos Montesquieu e Rousseau de tendências liberais 

 
Montesquieu 

� (1689-1755) _  
� Charles de Secondat _ barão de La Brède Montesquieu (Bordeaux - França) 
� Estudou com os padres oratorianos 
� Embora nobre, desprezava a nobreza aristocrática e defendia valores burgueses sem abrir mão da Monarquia 

sem participação política popular   
� Obras: Cartas Persas e O Espírito das Leis 
 
� Política: 

• Leis: refletem a natureza e a cultura do povo 
• Religião: deve ser afastada da política, pois apresenta um caráter metafísico enquanto que a política está 

relacionada com as leis que refletem condições objetivas da vida  
• Questão do Poder: divisão dos 3 poderes 
 

� Poder: 
• Divisão dos 3 poderes � rejeição ao Absolutismo 

� Legislativo: estabelece as leis e fiscaliza o Executivo 
� Executivo: rei ou presidente � executa as leis 
� Judiciário: conservação das lei e dos contratos 

• A tripartição dos poderes, seja na monarquia ou na república, é uma forma de se impedir o Absolutismo 
• Deve haver um equilíbrio entre os poderes  

 
Rousseau  

� (1712-1778) 
� Jean-Jacques Rousseau _ Suíça (Genebra) 
� Filho de relojoeiro 
� Mudou-se para Paris (1742), onde conheceu Diderou (Enciclopédia _ Iluminismo) 
� Teve 5 filhos e entregou todos para a Adoção 
� Em 1766 esteve em Londres e hospedou-se na casa de David Hume 
� De 1767 a 1778 viveu na França 
� Obra: O Contrato Social 
� Embora seja distinto de Hobbes e Locke, também é contratualista: 

• Para ele o Homem em seu estado natural é livre e feliz � concepção do “Bom Selvagem” 
• Para Rousseau, a criação da Propriedade Privada gerou desigualdades e quebrou o Estado de Natureza 
• O Contrato Social tem por função criar um Estado Civil no qual há uma diminuição da liberdade do homem 
• Rousseau propôs a separação entre o Soberano do Estado e o Governo 

 



� Soberano: é o Povo 
� Governo: o Governo deve satisfação à Soberania Popular 

� Deve-se cumprir a Vontade Geral (não é a vontade de todos) para garantir o interesse comum do Bem Público, 
manifestando, assim, a Soberania Plena. 

� Seus pensamentos eram demasiado avançados para sua época, pois chegou a cogitar a idéia de Impeachment 
caso o governante burlasse as leis e a vontade geral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA 
 
 
Karl Marx  

� (1818-1883) 
� Trier (Alemanha) 
� Origem judaica (pai convertido ao Luteranismo por medo do anti-semitismo) 
� Estudou Direito em Berlim e doutorou-se em 1841 com a tese: Filosofia da Natureza, de Demócrito e Epicuro 
� Estabeleceu-se na França até 1845 quando foi expulso se vinculando ao movimento socialista  
� Viveu em Londres até 1883 
� Com a ajuda de Frederic Engels (1820-1895), como co-autor escreveu diversas obras: O Manifesto Comunista 

(1848), A Pobreza da Filosofia, A Luta de Classes na França entre 1848 e 1850, Contribuição à Crítica 
Econômica Política e O Capital 

A Filosofia de Marx 
� Materialismo Histórico (Materialismo dialético) 
� Seu pensamento é fruto da combinação da filosofia alemã com a economia política inglesa e a teoria política 

francesa 
� Para Marx a Realidade é algo em constante mudança, é um processo histórico permanente 
� Há uma lei (materialismo histórico): o processo histórico está acima dos indivíduos e é determinado pelas 

condições materiais 
� Ao longo dos séculos houve diversos Modos de Produção (Asiático, Escravista, Feudal e Capitalista) nos quais 

uma Classe Dominante (detentora dos meios de produção) explorou uma Classe Dominada (detentora da força 
de trabalho) _ Luta de Classes 

� A origem da Luta de Classes encontra-se na Propriedade Privada 
� O Modo de Produção Capitalista é marcado pela Mais-valia: a diferença entre o valor produzido pelo trabalho e o 

salário pago ao trabalhador, que seria a base da exploração no sistema capitalista. 
� No Modo de Produção Capitalista o Proletariado (classe dominada) tem a possibilidade de romper o domínio da 

burguesia (classe dominadora) _ O Proletariado é portador de uma nova ordem social, O Socialismo 
Revolução Socialista Internacional 

� Por meio das armas, o Proletariado deveria tomar o Poder e implantar uma Ditadura do Proletáriado, 
inaugurando o Socialismo, no qual o Estado controlaria tudo. No entanto, o mesmo seria apenas uma etapa para 
o Comunismo, no qual não haveria mais o Estado e nem a propriedade privada colocando um fim definitivo na 
luta de classes  

 
FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA: SARTRE 
 
O Existencialismo  
� Segunda metade do século XX 
� A Existência precede a Essência 
� o que nos faz ser algo é nossa existência 

 

 



� Existencialismo Humanista (Sartre): afirmação absoluta do Homem que se encontra em uma existência finita 
construindo seu devir e se conscientizando de suas ações  

� Jean-Paul Sartre (1905-1980) 
� Paris 
� Órfão de pai aos 2 anos, criado pelo avô 
� Cursou filosofia de 1924-1928, onde conheceu Simone Beauvoir (1908-1986) sua companheira e discípula 
� De 1952 a 1956 participou do Partido Comunista 
� Visitou o Brasil em 1960 (Araraquara _ Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras) 
� 1964 recusou o Prêmio Nobel de Literatura 
� Participou do Movimento Estudantil de maio de 1968, tendo grande influência sobre os jovens 
� Foi diretor do jornal de esquerda Liberation, deixando de escrever quando ficou cego 
� Obras: A Imaginação, A Transcendência do Ego, A Náusea, O Ser e o Nada, O Fantasma de Stalin, Crítica da 

Razão Dialética e O Idiota da Família  
 

 
 
 
 
 

O Existencialismo Sartreano 
� A existência precede a essência 
� O homem só pode ser existindo (vivendo), o homem não pode ser predefinido 
� Sartre nega qualquer espécie de teoria sobre a natureza humana e sobre a crença em Deus porque o homem 

existe para si (humanismo - existencialismo) 
 

Concepção Ontológica 
� O homem parte do nada 
� A Liberdade é uma condição permanente da espécie humana, é impossível escapar da liberdade de decidir 

seu rumo 
� A obrigação de ser livre gera Angústia no homem, pois ao escolher uma decisão ele anula a outra 
� A Responsabilidade surge em decorrência da Liberdade do homem, pois toda atitude tem conseqüências 

para tudo que o cerca; sendo assim, o homem deve agir corretamente. 

 


